
US$ 3 bi do Japão 
de 10 mil descendentes de japoneses 

PEDROFRANCO 
Enviado Especial 

O presidente José Sarney 
afirmou ontem que os acor­
dos com o Fundo Monetário 
Internacional e com o Clu­
be de Paris, este em sua 
etapa final de acertos, vão 
facilitar a participação 
brasileira nos fundos de In­
vestimento japoneses des­
tinado a países em desen­
volvimento. Numa primei­
ra etapa, reafirmou o Pre­
sidente o fundo deve desti­
nar cerca de 3 bilhões de 
dólares ao Brasil. 

O presidente José Sarney 
falou a imprensa, ontem ao 
final de sua visita à cidade 
de Rolândia/Londrina. no 
norte do Paraná, onde par­
ticipou das comemorações 
pelos 80 anos da imigração 
japonesa ao lado do prínci­
pe Fumihito. terceiro da li­
nha sucessora do trono ja­
ponês, durante as seis ho­
ras em que os dois passa­
ram juntos. Porém a con­
versa roçou a questão da 
cooperação financeira en­
tre Brasil e Japão apenas 
superficialmente, segundo 
assessores. 

"Eu já havia falado para 
o ministro Maílson: primei­
ro amizade, depois negó­

cio", ensinou o deputado 
António Ueno (PFL-PR) da 
comunidade nlpônlca que 
serviu de intérprete entre o 
Presidente e o príncipe. 

O Brasil já enviou proje-
tos ao Japão candldatando-
se a receber investimentos 
do Fundo Nakasone, "e 
uma nova lista está sendo 
preparada para ser remeti­
da em seguida", informou 
o presidente Sarney. 

Esses projetos, ressal­
vou, obedecerão a priorida­
de que estão sendo estuda­
das no Japão pelos finan­
ciadores locais. 

Feito isso, esclareceu o 
presidente Sarney, ficamos 
dependendo apenas da re­
gularização do Brasil com 
o mercado financeiro inter­
nacional, obedecendo aos 
pré-requisitos fixados pelos 
japoneses. 

Após o acordo com o Clu­
be de Paris (bancos euro­
peus), o Brasil já estará 
apto a receber a primeira 
parcela dos 3 bilhões de dó­
lares que o Fundo Nakaso­
ne deve destinar ao Pais, 
garantiu o Presidente. 

Esse acordo com o Clube 
de Paris poderá sair ainda 
nesta semana, segundo 
afirmou o ministro das Re­
lações Exteriores. Abreu 

Sodré. Ele adiantou que de­
vemos ter resultados sobre 
as negociações da divida 
externa em 15 dias e será 
um resultado vantajoso pa­
ra o País tanto no que se re­
fere a rolagem da dívida 
quanto a entrada de dinhei­
ro novo. O presidente Sar­
ney ressaltou que hoje. ao 
contrário de quando decre­
tou a moratória, o Brasil 
tem reservas bem maiores 
e temos condições de nego­
ciar com o mercado finan­
ceiro internacional em ; 
condiç-oes melhores. Com 
bastante autoridade e aten­
dendo ao interesse brasilei­
ro.Segundo o Presidente, o 
País está demonstrando 
que suas estruturas são tão 
poderosas que. em meio a-
suas dificuldades económi­
cas e financeiras, temos 
condições de gerar saldos 
na sua balança comercial 
como vem gerando. No sá­
bado â noite em São Paulo 
o presidente Sarney foi for­
malmente comunicado da 
decisão do governo dos Es­
tados Unidos de suspender 
qualquer tipo de retaliação 
comercial com o Brasil em 
razão do "afaire" com a lei 
da informática. A informa­
ção lhe foi passada pelo mi­
nistro Abreu Sodré-

Nisseis aplaudem o Presidente 
Do enviado especial 
Londrina— Nas seis ho­

ras que passou ontem no 
norte do Paraná, partici­
pando dos 80 anos da imi­
gração japonesa para o 
Brasil, o presidente José 
Sarney .se reconciliou 
com o povo, num encon­
tro onde foi entusiastica­
mente aplaudido, por 
mais de dez mil pessoas e 
retribuiu quebrando o 
protocolo diversas vezes 
para distribuir centenas 
de cumprimentos, posan­
do pacientemente para 
fotografias ao lado. de jo­
vens nisseis vestidas com 
quimonos e tomando nos 
braços e beijando crian­
ças de colo. 

"Fazia muito tempo 
que eu não via o Presiden­
te assim t-ao descon­
traído, tão bem", comen­
tou o ministro das Rela­
ções Exteriores, Abreu 
Sodré, num intervalo da 
visita que a comitiva pre­
sidencial, acompanhada 
do príncipe Fumihito, fez 
na exposição Imin — 807 
em Londrina, a principal 
cidade da região, com 400 
mil habitantes. 

Pouco antes de embar­
car de volta a Brasília, no 
meio da tarde, o próprio 
Presidente, sorrindo ao 
lado de dona Marly. fez 
questão de agradecer a 
acolhida que teve no Pa­
raná. "Deve-se a genero­
sidade da população do 
Paraná, que compreende 
as dificuldades que atra­
vessa o País e sabe que 
essas dificuldades s-ao 
maiores para o Presiden­
te da República, por isso 

procura nos a judar" , 
afirmou. Um repórter 
perguntou se o clima de 
festa havia favorecido 
seu contato com o povo e 
o Presidente respondeu: 
"o povo do Paraná não 
precisa de clima de festa 
para ser generoso. Ele 
sempre foi generoso". 

O presidente Sarney de­
sembarcou em Londrina 
às 10 horas, vindo de São 
Paulo, acompanhado de 
dona Marly, dos minis­
tros Abreu Sodré, íris Re­
zende, da Agricultura, 
Rubens Bayma Denys, 
chefe da Casa Militar, e 
Francisco Beduschi, inte­
rino da Saúde. A comitiva 
foi recebida pelo governa­
dor Álvaro Dias,, que 
meia-hora antes recep­
cionara o príncipe Fumi­
hito, terceiro na linha su­
cessória do trono japonês. 

De Londrina, a comiti­
va rumou' para Rolândia. 
a 30 quilómetros de dis­
tância, para onde já se­
guira o príncipe Fumihito 
e sua.comitiva de parla­
mentares japoneses; 

Em seus discursos, o 
príncipe Fumihito, algo 
entediado, exortou os des­
cendentes dos imigrantes 
para que, "como bons 
brasileiros", desempe­
nhem seu papel pela pros­
peridade deste País". Já 
o presidente Sarney pre­
feriu destacar a partici­
pação dos imigrantes e 
seus descendentes no de­
senvolvimento da agri­
cultura paranaense. O 
Estado congrega a segun­
da maior, colónia nipônica 
do Brasil, responsável 
por 10 por cento de toda a 

produção agropecuária 
paranaense. 

O único incidente regis­
trado em toda a progra­
mação aconteceu longe 
dos olhos da comitiva pre­
sidencial. Um toco de ci­
garro jogado acidental­
mente numa lixeira, na 
frente do Museu Histórico 
de Rolândia, no mesmo 
parque, confundiu os 
bombeiros e provocou de-

. pois alguma correria. A; 
lixeira, de fibra de vidro e 
no formato de um vaso. 
pegou fogo. Como estava 
colocada ao lado de seis 
potes fumegantes de in­
censo, os bombeiros pen­
saram inicialmente que 
se tratasse de uma pira 
colocada ali intencional­
mente. Depois, seis ho­
mens com extintores pre­
cisaram intervir para 
apagar o fogo. 

Antes de deixar o Cen­
tro Experimental Agríco­
la de Rolândia, o presi­
dente Sarney quebrou o 
protocolo pela primeira 
vez, transpondo cordões 
dê isolamento e indo cum­
primentar velhos imi­
grantes. Entre esses, 
contava-se a única rema­
nescente no Paraná da 
primeira leva de imigran­
tes que viajou no Kasato 
Máru em 1908, a senhora 
Massayo Ussui. que veio 
para o Brasil com 18 
anos, atualmente está 
com 98, teve 12 filhos 
(seis ainda vivos) e tem 8 
netos e 10 bisnetos.' 

De Rolândia, a comiti­
va voltou a Londrina. on-_ 
de almoçou e visitou o 
parque de exposições da 
cidade. 


